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CRÔNICA DA SEMÀiSA
Discursos e declarações a- indeniicaque >chtfe francês, 

pós gritos e arengas. que o preladu inglês, e que
, Após gritos e arengas de o Presidente americano. 

Hitler e Goering ouvimos Acrescentou em sua de1 
esta semana as declarações daração que: «as Nações 
«: di.-curs' s dos chefes espi- Unidas devem responsabilr 
rituais, políticos e militares sar o governo japonês pe1 
«.as Nações Unidas. ; los seus planos criminosos

Domingo, dia 18, o arce-'de aplicar castigos ilegais, 
bispo de Canternury, Dr.\ Depois da guerra, deve- 
lemple, tez uma iinportan-j mos exigir uma total repa- 
tante declaração sobre oj ração». Neste mesmo dia 
tratamento da Alemanha a-|20, o 1* Lord do Almiran- 
pòs guerra. Ü ilustre prela-j tado Inglês, Sir A. V. Ale- 
üo recomendou uma cláu-j xander, em seu discurso pro- 
su!a para que a tradição! nunciado em Londres pro-

Repitamos as palavras do 
grande soldado: «Quando se 
apresentar a oportunidade 
de assumirmos a ofensiva 
será loucura rematada adiá*

prussiana não possa levar o 
tteich a um novo ataque 
.or.tra a Europa. Pregando 
em Hampstead. o primaz 
declarou que «a primeira 
necessidade depois de uma 
tal convulçào seria de ex
pressão de justiça.»

No dia seguinte, segunda 
feira, dia 19, o telégrafo 
nos trouxe as palavras do 
Presidente Roosevelt ao 
Conselho Nacional Polono- 
Americano reunido em Bú
falo. «A vitoria é tão ine
vitável como a aurora#, a 
afirmou o Presidente O 
grande estadista como o ilus
tre prelado tiveram a mes
ma expressão sobre a jus
tiça. O Presidente Roosevelt 
fez as seguintes promessas 
em sua mensagem: Primei
ro haverá ura punição justa 
para todos os que forem 
julgados culpados do assas
sínio organizado das pessoas 
inocentes, e segundo, a Po
lônia voltará a ser uma na
ção livre, após a guerra*.

As nações unidas conti
nuam a marcha para a Vi
tória.

Terça-feira, dia 20, o che
fe dos Franceses Comba
tentes o General de Gaulle, 
este grande profeta militar 
que soube prever a guerra 
moderna, e que simbolisa a 
resistência na Trança, decla
rou de londres, «que o po 
vo francês se insurgiu con 
tra os dirigentes da traição*

meteu golpes pesados contra 
a marinha 'joponêsa. Ao 
mesmo tempo declarou oo- 
rador que «a guerra no 
mar havia lançado sobre a 
marinha de guerra e mer
cante uma carga mais pe
sada do que nunca. Ren
dendo um tributo ao magni- 

> fico trabalho dos submari
nos britânicos no Atãntico 
Norte e no Mediterrâneo o 
Sr. Alexander declarou que 
a ação dos mesmos iunta- 
mente como os ataques da 
RAF e da arma aérea da 
esquadra haviam arruinado 
muitos planos do eixo na 
África do Norte cortando as 
comunicações do inimigo* 

Falando a New York, no 
dia 21 dis.se o prêfeito Li. 
Guardia: « As nações Uni 
das não poderão sentar-se á 
mesa de uma conferência de 
paz com hitler, Mussoliir 
e Hiroito, os quais, antes de 
começarem as conversações, 
deverão ser sumariamente 
fuzilados ou levados ao cár
cere*. No dia 22, quinta 
feira, em todos os jornais 
do mundo Jivre publicou-se 
o discurso histórico do ira- 
lechal Smuts, primeiro mi
nistro da União Sul Africa
na, o qual foi pronunciado em 
Londres em p r e s e n ç a  
das 2 Tâmaras que form m 
o Parlamento Britam*
«Pai* Câmara dos Co
muns, Sr. Llovd Gcoige — 
este velho gaulês, que .iliás,

declarou o Ma: echal Smuts,. No mesmo ano declarou seus exércitos contra a Kes 
na batalha da Grã Bretanha,■ ele que «a América não a- sia, n a  ansia de brilhar 
salvou uao apenas Londres bandonaria a sua neutra- mais do que ele e de ven
ça  Grã Bretanna mas igual- lidade* e eis que tem as 3 cer lá onde foi derrotado, 
mente a causa aliada e o Américas contra si. B’oi em seu discurso de
futuro do mundo*. Estas Antes da guerra o ditador 26 de  abril de 19 41 que 
gran d e verdade repetida alemão dizia e agia de u- Hitler deixou transparecer 
mais uma vez por esta ins;- ma maneira muito diferen- este sonho de glória e de 
gne autoriJade serà inseriste. Após Munich declarou conquista, 
ta com letras de ouro no li' |o mesmo que após a Rhe-j Desafiou o Destino e o 
vro dt glórias da Inglaterra, j nania e a Áustria: «Na Eu-1 final inexorável d a  peleja

"  ‘ 1------J‘ ropa não temos reivindi- su aproxima . Repitamos
caçõs a apresentar’'. mais uma vez as palavras

Após estas declarações, d o arcebispo de Canterbury , 
em 16 de Março, suas tro-|do Presidente Roosevelt e 
pas entravam em praga,ide todos os outros chetes 

la para nos prepararmos e o mundo compreendeu, espirituais, politicos e mili- 
ainda m a i s  e, finalmente, (que para este homem— l(i- tares das Nações Unidas, 
perdê-la’' e  ainda .Chega' i raitador germânico de Na- e façamos ura apêlo para 
mos ao quarto ano de guer | poleão” — não haveria li- que sejam punidos os cuipa-

mites nem fronteiras á lou-1  dos de assassínios, 
cura. Obsecado pela idéia Este dia de justa p u n i -  
grandiosa de sobrepujar-se çâo será o dia da Vitória 
ao grande Corso lançou em 
22 de Junho, camo o gran
de conquistador outróra os

ra e agora terminou a fase 
defensiva. L> momento é 
para a ofensiva iinal”. Tan
to os nossos aliados, como 
os nossos inimigos fizeram 
os seus preparativos derradei 
ros.

Mas adiante declara cie:
«O ^  atas . da tom e e daljT
mirena cavalga nelos paises 
subjugados .ementando a 
já  giamie intranquilidade.;

Aproxmi i se o limite má ’ 
xim*. em que a conteoção 
dos povos ; xplodirá. Apro- 
xiinamo n s com efeito de 
instante em que tanto as 
tVente3 internas como »-x j 
terna*- dos paises inimiiíosj 
a situação se em arr.inha, 
para nu previsíveis desenvol-j 
viraentos” .

Agradecendo lhe o S r . i  
Winston Churchill o “ Pai” !

Aliada.
Observador IoteraliaJo

\Josè Eugênio Mullei* Filho 
Uscar Jo*é Muller

Advogados
Kua do Kcsario, 110, - Rio de janeiro

Fôro em geral. Processos em todos os Ministérios, 
legalização de jazidas, aguas minerais e quedas dá
gua. Xaturahzações.

» T i U O l O U  V U 4 > «  w  -  v . .  ,

da Vitória que acaba de se ;Aniversário n a k l i c io J  F a le c illL r ta
esboçar, declarou: ” Tudo oi

e acrescenta: «Marchemos foi apelidado também o «Pai
todos unidos e sob a mes-ida Vitória» na primeira 
ma bandeira, e vos prome- (guerra .nundial - apresen
to que um dia estaremos itou „ Marechal nil-Africa-

Neste mesmo dia, ouviu-se 
de Chung-Kingo porta vozdo 
governo chinês, o sr. tThlang, 
que expressou'se de maneira

blèia como «ura de.s e:-ta- 
distas mais destacados da 
sua geração*

que nos disse, veio de uma 
reflpxão profunda e de uma 
convicção e coragem infle- 
xivei?”. Aplausos calorosos 
acolheram s u a s  palavras 
numa verdadeira manifes
tação. E como falamos ile 
discursos e arengas e como 
esta manifestação teve lugar 
em Londres não esqueça
mos de que no mês de J u 
nho do 1940 após o cola
pso francês, Herr Hitler 
disse : «A Grã Bretanha 
está delinitivamente venci
da». «O Império Bri
tânico não existirá mais».

hitler disse isto mas não 
reparou que já  tinha tido 
o <eu Trafalgar.

Não esqueçamos também

Aniversariou-se, a 6 do mês 
eni curso, o exmu. sr. dr. Mario 
Teixeira Carrilho, ilustre Juiz de 
Diredo desta comarca que, por 
táo justo motivo, recebeu de 
muitos de seus jurisdicionados 
felicitações efusivas.

«Ouia Serrano», noticiando, a 
1°. do corrente, a data do ani
versário do ilustre Juiz, expres
sou-se da seguinte maneira: 

«Espirito culto, jurisconsulto 
aprimorado, dr. Carrilho vem já 
de longa data, atuando eficien
te e beneficamente no j.eio de 
população lageana, ond - conta 
com grande numero de amigos 
e admiradores»

Nossas felicitações.

Faleceu, nesta cidade, a 4 do 
corrente, em sua residência par
ticular, com idade já avançada, 
o sr Manoel do Nasc mento Fur
tado, funcionário publico fede
ral aposentado.

O finado era muito estimado 
em nosso município Pertencen
te a uma das mais antigas e 
distintas famílias d*- Lages, o 
sr. Manoel Furtado era também 
largamenle relacion do, raz3c* 
p o r  que a sua morte fo* 
muito sentida.

Ao seu enterramer.to c o n \» -  
rectu grande numero dt srus 
amigos, autoridades, imprens.i e 
representantes de todas as clas
ses sociais de Lages.

Inúmeras foram as m a n ife s ta 
ções de pesar feita» & sua fa 
mília.ASSINE E ANUNCIE 

no «Correio Lageano*, pe-
— ^— —  - — - ----- .. -------------------  , . Jriodico de grande tiragem e pesames <S famllta enlutada
todos unidos e vitoriosos*.|no aos Membros da Assem*|de que no verão de 1941,]Vasta circulação

«Correic Lageano» apresent»

Hitler disse: «Os exércitos 
russos estão liquidados*, 
«A Rússia não sobreviverá

0« orgãos da Estatística Militar têm apflio lejai, 'qtandõ ir.- 
„ timam o produtor e o veudedor a mostrar o que possuem em seu#

«A derrota da Luitwafíe,1 como potência militar*. Jestabelecimento». „ (D. E. M.y

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



7-11-42
Segunda paginam iiimi— ii'" jaaSuw—fc

PREFEITURA MUNICIPAL OE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Kequerimentoa despachados
dia 7 de ouUiLro de !942

LAGEA.NO

N 045

N. 654

N. 655

N. 657

N. 657

N. 658

N. 659

N. 660

N. 664

N. 662

Hilda Ribeiro vbilva - Trarialerem.ia le t i 
rouos - 3o de.-, .«cho: Facam-se a iransteien- 
c.ias de acor to oom a inf imaçAii.

. Renato Senis» Concessão d«- um terronõ no 
Cemiterio - 1° despacho: \<» Fiscal Geral pa 
ra informar.

Podrw Inácio de oliveira - Licença para trans 
ferir uni terreno - Faça-Be a transterencia, 
uma vez pago o que for uevido 

Eruesto Batista de Góss - Licença para pin 
tar e fazer roparos em uma casa - Io des
pacho: Ao Fiscal Geral pa> a informar.

Dia 28 de outubro de 1942

Ernesto Batista <3e Góss - Licença para pin
tar e fazer reparos om sua casa - 2o despa 
cho: Indeferido, á vista de informação. 
Vitorino Silvino Bitencourt - Aforapaento de 
um terreno do Município - 1° despacho: Ao 
Fiscal Geral para informar.

Teodomiro Bitencourt - Aforamento de um 
terreno do Município - 1° d spacho: Ao Fis
cal Geial para informar.

Vulmário Bitencourt - Aforamentc de um ter
reno do Município - Io despacho: Ao fiscal 
Geral para informar.

Dia 29 de outubro de 1942

N 661 - Atilio Antomo Cândido - Transferencia de
um terreno - Io despacho: Ao Fiscal Gerai 
para informar.

N. 662 - Jo *o Cândido da Silva e Klaus Ivlinger - Li
cença para abrir um Estudi" Fotográfico - 0  
br. Klaus Klinger deve, antes, atender ao dis
posto na portana p- 6 de 11-2-42

N. 663 -Maria Dclorea de Liz - Licença para transfe
rir ura terreno - 2* despach e Como requer

N. 664 - Paulo Heidrich - Licença para odiíicar uma
casa com avarandado e ga’p.H) t meedo a 
licença para construir o av.raud.-Jo e o gal- 
pAo de material Jara construir i casa o re
querente já soliciiou e ofct vt licença.

N. 665 - Palmira de Jesus Telles - Aforamento de um 
terreno do Munic.pio - 1 despacho: Ao Fis
cal Geral para informar

Capital, cnnio do interior, ape-j 
laiolo us nossas autoridades mi
litares aos pais c mestres para 
que estes fomentem, oom urgem- 
i-.iu, e>sa coleta pelos seus filhos! 
• discípulos, coatribuincii) assim, 
com >eu espirito de brasilidade, 
uo granue esforço que o Brasil, es
tá fazendo ‘oèsta emergeuuia.

2) Cada jovem, menino e me
nina, membro da Juventude Brasi
leira, pertencente, ou nâu aos ins
titutos de tusino, precisa se, tor 
nar desd- já, um dos coletores 
•le c-tuui.o de*t nvolver intensa 
atividade, fazer aos seus amigui- 
uiios para que, eguindo »• seu 
exnuplo, também se dediquem a

tiubniho de recolher todo o 
estanho que está sendo abundo-- 
nado.

3) A tarefa deve ser realiza
da assim: o menino entrega o 
estanho aos seus piofessores to
dos os subádos. Os mestres, por 
sua vez, reunidos os pedaços de 
metal de seus discípulos, entre 
gam aos Srs. Prefeitos que. ime- 
diatamente comunicam ao Quar
tel Oeneral da ba. Região Mili
tar, por telegrama a quantidade, 
em peso, do material coletado pa
ra que seja Jeito o com etent 
transporte.

Os meninos que nâo erten- 
cem a qualquer Escola poderio 
faxer a entrega do estanho aos 
pais ou responsáveis e eles en
tão o transmitirão aos prefeitos 
uas mesmas condições auteriores.

Vê-se por aí, que a mocidade, 
tanto nas esccolas primárias, co
mo nos Intitutos Superiores de

Joao Cândido da Silva e Klaus ktuiger - Li-j bihíaçào econoBlica e vao traba_ 
conça para abrir um Estúdio Fotográfico -|)har para ajudar o Eiército ues- 
2‘ despacho: Arquive-se desde que ficou pro-|ta missão táo importante ao lado 
vado estar errado o nome do Sr. Klinger 
Requeira novamente se interessar.

Dia 30 de outubro de 1942

PROSSEGUE A CAMPANHA
PARA A COLETA de ESTANHO

0 Exercito continua a pedir ií Juventude para ajuutar e s s e  me-
tal estratég ico

Atendendo ao apêlo do Rnr.
General Conmndutite da 5 Ke- 
giáu Mihtai 'sétMie, nos hs»a- 
• los do Paraná Santa Car;irv., 
a camp: nha feita pela Juventude 
Brasileira do.- Institutos de Knsi- 
no, para a roleta «le estanho, um 
metal considerado de Vital im-j amparem, com 
portância no esforço de guerra 
do Pais.

O trabalho a fazer, para o re
colhimento dos pedaços de metal 
táo precioso, obedeceiá, em li
nhas geráis aos princípios que 
divulgamos, pedindo o Exército 
que, os resultados dacolèta, sejam 
desde logo comunicados ao Quar-j

dl» rs Hjlies nessa prerlOSu Illflti tia 
1( nm, todos dev.-m apioveitá-la, 
,• dedicar o qm“ fjf «meontrarid, 
á formação dos estoques milita
res. O Exêrc«to agradece a.»s 
Rrs. Prefeitos e educadores todo 
o esforço que empregarem na 
consecução do plan. aqui esboçs- 

ta Campanha pois que o estanho do, bem como a todos os btasilei- 
é vital ptra o Exercito neste* | ru.s que patriótica o voluntária- 
momento. O metal í  encontra- monte se associaram a este era- 
do industrialmentc puro-.

a) nas bisuagas de pastas de

dos realizações inr.strinis 
guerra.

4) £ ’ niportae' , -«bremoHe 
,.j'i • • tico, que or "igáos da_ *>u- 
pronsa di-t* Capital e do int 
rior, estações de rádio, tanto d 
Paraná como de, Santa Catarii t, 

todo Interesse e •

dentes;
b) nos envólucros, vasilhames, 

depósitos de medicamentos;
c) nos tubos dos filmes folo-

tel Geueral da 5a. Região Militar(gráficos e os de cinematográficos,
proteçãoatim de os encaminhar á repar-| 

uçáo competente do Ministério da 
Guerra.

A orientação a seguir consta 
do seguinte:

lj A crnz&da esta dirigida a 
todos os Institutos, E-colas, Ceu-

d) nos capuehos de 
ás rolhas das garrtfas;

em geral revestindo as 
de substancias alimentares 
impedir a oxidação;

f) no papel de revestimento 
dos cigarros e em muitos uten-

latas
para

tros, abrigos e Patronatos, tanto da silios de uso domestico.
5) Em vista da pequenês dos

polgaiitti trabalho pelo bem co
mum e eia pról da defesa de nos
sa Pátrio.

0 espaço o tempo consumido*
tm favor da Campanha em p rd l  
du colita do estanho bem como 
os estoques qile os industriais ce
der ra para ests esforço, repre
sentam concorrer para a mobili
zação das torças vivas do Brasil.

Dignem-se todos avisar ao 
G.uaitel General da 5a. R. M. 
que estão trabalhando nesta obra. 
De nossa parte, d«‘sde já, ranito 
ai ; »deci d os. (Nota do Cornando 
da 5a. R. M. e 5a. E. 1. )

. i *  .T .a . . r j. '* r-ín  -a -_ v r .- s r , - i

Oswaído Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16
F-x.ccata, cem perfeição, pintura.- de casas modestas co

£): mo d? luxo. Pinta placas e ah letreiros

H  ESPECIALISTA EM NTUPA PE MOVEIS 
m  A DUCO
m

Renato Senise - Concessão de um terreno no 
Cemiterio - 2‘ despacho: Concedo a área re
querida uma vez que o requerente pague o 
que for devido.

N. 666 - Maria Araújo Rosa - Requer certificado de 
ser ou nâo contribuinte desta Prefeitura - 
Certifique se.

Dia 31 de outubro de 1942

Assine e anuunci 
g,3ano,, orgà ) de 
vasta cireuii cào.

no “ 
grande

Correio X «a* 
tiragem  e

r
Or. C esar Aviia

Docente da Fa ildade de Medicina de Porto Alegre

Alta, cirui ghi. Tratamento clinico e cirúrgi
co da Tubercmòse e do« defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Kamonia
Est de Santa Catarina

Faça seus Anúncios no 
«Correio Lageano» Aniversário de ChurchilI

- - - - - - - - - - - - - Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervém, i.o c irúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Haios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

A data natai.ci, de Winston Churcilt ocorrida a hOflí-nü-

cidídes?' íaTs«r? ,coe-'in,Ctn,em0rat1a T°''°S 05 lares- ‘odai 3S 
esse homem qur Por , "*K>»Çao cordial a
humanidade seus inimigos ' T  P?H- def^nder. 3
deve o mundo a rsUbij dfde e í, Q«e S  ,1 * , es,adls,a b,rl‘8^ °
fora sua energia, dinamismo, bravíra e'tríacidaH^ Pr*scn,e',.N<f° semos hoje sofremio as torturas HnM ‘ "^idade, talvez estives- 
lo, é uma forca que Çh.urchill é um simbo-Io, é uma força que eon tens,, 5 . v'"Jrruill e um simDO-
lização, ele o ?e uhado iíoríf" ^ 51 muito9 seculos de civi*
dor da justiça, 0 fuh.ro recuo-r-dor ^ !'perdadc« ° conquista-
i uh, T . T m r d í*  - -que lhe devem ludcs os homens (C. E. C.)

dos homens, 
gratidão

*
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Departamento administrativo 
do serviço público

Divisas de Seleção
Florianópolis, 2610-42

N°

1 para 
a 1 

Tic-

505/12 085
Sr. Redator:

- Tenho o prazer de levar ao vosso conhecimento, 
a divulgação que julgardes merecer o assunto, a abertura, 
r novembro, das inscrições para o concurso de 
nic.o de Administrarão do D A SP.

InScriòões: Serão feitas nesta Delegacia, á rua Felipe Schmidt, 
5, diariamente, exceto aos sábados, de 9 ás 11 horas. Encerrar- 
se-áo em 31 de dezembro de 1942.

Das Provas'- Serão realizadas exclusivamente no Distrito 
federal, na 1* quizena de fevereiro de 1943. Consiaráo de duas 
provas escritas, sendo uma geral e outra de especialização, e 
inclue uma tese, com defesa or3l, contendo estudo inédito, ori
ginal do candidato.

Vagas: Existem vagas com os vencimentos de Cr $2 700,00, 
$2 300,00, $1 900,00, $1 500,00 e $1 300,00.

Informardes'. Os interessados poderão obtê-las nesta Delega
cia, pessoalmente ou por carta.

2 - Apresento-vos os meus protestos de apreço e consi
deração.

Itaoiba Campos

Delegado da Divisão de Seleção do DAS?

n T v  9 L * L «CruzeiroNao e patriota quem nao| 
coopera com a imprensa

nal a banddeira do ideal hu
mano, a bandeira da liberdade 
e da justiça. A contribuição

-Paulo de Campos Moura- 
(Presidente do Centro de Ex
pansão Cultural)

Na China ocupada os pairio- patriótica de nossos jornais tõr-, tare- moéda.' 
tas oprimidos fazem jornal em na-os credores da suprema' $500 Cr,
bambú. Em Singapura, atu*l- gratidão do povo br sileno.

O «Cruzeiro* na lingua- 
e escrita

com o Decrcto-lei 
por que foi instituído o «Cruzei
ro», damjs abaixo um quadro com 
a equivalência em mil réis, a 
grafia, a expressão talada e o 

1 tipo:
$100 -  Cr. $0,10 (que se lê: 

dez centavos) moéda.
$2( 0 — Cr. $0 20 (vinte cen-

mente conquistada pelos japo- 
nezes, a imprensa clandestiiid ;.- 
parece em lenços e ás vezes, es
crita nas costas dos agentes 
de ligação.

Na Alemanha, os inimigos 
de Hitler editam jornais do ta
manho de uma caixa de fosfo-

A defesa d«s aspirações po
pulares é o pograma da impren-i 
sa. Cooperar com seu desen
volvimento e progresso, pres- 
tigial-a e protegel-a é dever 
imperioso de todo o brs-iMro.

Não é patriota quem não co
opera com a imprensa. Não é

con-ros. Na Servia, o povo se co- brasileiro aquele que não 
munica por meio de boletins tribúe para o fortalecimento des- 
que são escondidos na carne. sa grande instituição que abcer-

lp Q a líB g q ll PQQl£R>qll pyQI

Padaria e Comeitaia Popular
de Ivandèl (iodinho

Rua Quintino Bacaiúva, fone 27

R u a  Marechal Deodoro, em frente ao Institu to  de E Jacaçío , fone 81

Pães iie todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batizados, etc.
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ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo

aquim, Curitiba nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Na Áustria, as 
eram noticiadas na própria im
prensa nazista, onde algumas 
palavras simbolizavam frases 
que eram divulgadas pelas ru-*- 
as para conhecimento do povo.

Na Italia, durante muito tem
po, os Jornais apareciam enrro- 
lados em carretéis. Na França, j 
os pequenos periódicos eram 
espalhados pelo país atravez 
dos trens em cujas rodas os pa
triotas amarravam-nos. Na Ho- 

| landa, na Dinamarca e na Bél
gica, os jornalistas informam o 

■ povo por meio de cigarros es
critos. Na Noruega foram pre
sas e condenadas á morte 55 
moças que levavam dentro de se
ios postiços, os jornais infor
mativos.

Em todos os paises que vi
vem sob a mais torpe opressão, 
a imprensa não se curva e não 

!se dissolve. O jornalista é, por 
natureza, um abnegado, um sa
crificado, um herói, um defen
sor destemido da patria. Quan
do a Inglatarra atravessou dias 
agitados pela grande ameaça que 
pairava sobre seu povo, a im
prensa e a totalidade dos jorna
listas britânicos, declararam-se 
soldados da democracia e aban
donaram seus interesses pa
ra contribuir para a causa pu
blica. A atitude do jornalis
mo britânico ficará eterna na 
historia dessa guerra.

Entre nós, ternos orgulho de 
rememorar a atuação da nossa 
imprensa. Desde o inicio do 
conflito foi içada em cada jor-

informações içâ a grandeza espiritual, o po
derio economico e o progresso 
cultural do Brasil.

Faça seus anúncios 
RFIO LAGEANO»

no «COR-

$0,50 (cinquenta 
centavos) moéda.

1 $000 Cr. $1,00 (ura cruzeiro)
moéda

2$000 — Cr. $2,00 (dois cru
zeiro) moéda.

5$0()0 — Cr. $5,00 (cinco cru
zeiro») moéda e cédula.

I0$000 — Cr. $10,00 (dez
cruzeiros) cédula.

205000 — Cr. $20,00 (vinte 
cruzeiros) cédula.

60/UO‘i — Cr. £50,00 (cinquenta cru
zeiro.-.) oodula.

100-iCf 0 — C r^100,00 (cem cruzeiro)
cédula.

2nO£OO0 — Cr. $2010,00 (duzentos
cruzeiros) cédula.

500.*0tii» — Cr. £500,00 (quinheDtos
cruzeiro*! cédula.

1;000$000 — Cr. £1.000,00 (mil
cruzeiro») cédula.

E n graxataria  P olar
-  d e ,—

Jorg*e Pe eira
RUA M ARECHAL DEODORO , 13 

Encontra-se diariam ente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Rovista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

As autoridades responsáveis pela fiel execução das Estatísticas Militares podem 
* agir. sempre que houver dúvida quanto ã veraeidadede qualquer informação, que 
t*da informante prove o que declarou. A má-té constitue crime contra a seguran- 
ç nacional. (D. t .  M.)

A compra e venda de gado 
feitas em função do peso

Regulamentadas por decreto de 30 10 42, para todo 
o país, as operações dessa especie

Rio, (Agência Nacional) — O presidente da Republica assi
nou um decreto-lei estabelecendo que as operações de coTipr» 
e venda de gado realizadas em todo o território nacional pi los 
estabelecimentos de matança erão feitas em função do pêso ve
rificado: pêso vivo bruto do gado pé e pêso morto do frio 
e carcaça, sendo a classificação convencionada pelas partes no 
ato de compra. O comprador é obrigado a fornecer ao vende
dor fatura ou no'a de compra, mencionando a modalidade do 
pêso convencionada, numero de cabeças de gado, sua proce
dência, espécie, classificação, peso medio por cabeça e preço 
por quilo. E’ assegurado ás partes de per-si ou por seus re
presentantes assistirão ato da pesagem. Na regulamentação do 
decreto serão atendidas as condições peculiares de cada região 
pecuaria e ouvidas as entidades de classe. Para a execução e fis
calização da lei, o governo delegará poderes ás entidades de clas
se e qualquer infração será punida com a multa de Cr$ 50 por 
cabeça de gado.

O decreto-lei vigorará a partir de 120 dias de sua publicá-
ção.

I
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MODA
Rua, Correia Pinto, ir  6. Fone 87 

Filial: Praça \IidaI Ramos Sênior, ir II . Fone 156
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Enorme e v  • «uo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- %

lheiros. - Expo< permanente, dos artigos mais modernos, vindos do Rio e |  

São Paulo. — Preço» comodos — 27 j
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Laboratório Análises Climcas
Direção Técnica: Dr. Nobe Filho, 

Dr. J. Sombra
rixames com pletos

d»

sangue, ur na, fezes, escarro, pús, líquido ce-
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina iwtógenas — Exame precoce da gra
videz.

ttt i V ?- nal Doodoro — (Esquina Praça Jofto
Peseôa)

- ,1 EB — Estado do Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Qnarta. pagina CORPFJO LAGEANO

A destemida luta dos p o lo n e s e s j^ ^ f > ^ V ^ ;
■operários que estavam emprega- 
idos como condenados a traba- 
1 llios forçados, na fabrica de mu
nições estabelecida nas visi- 
nlianç.s. Vinte destes homens 
for.i v fuzilados na ocasião em 
que foram presos e o resto foi 
deportado, sem mais considera
ção, para o campo de concen
tração em Oswiecim.

O motivo que a Oestspo ale
ga, das prisões que fez e do 
fuzilamento, é ter suspeitado que 
us trabalhadores estavam cons
pirando para praticarem um 
ato de sabotagem.

A organização de atividades 
de sabotagem extende-se cada 
vez mais em toda a Polônia, 
causando aos invasores alemães 
lim alarme que a esda dia toma 
r> aiores preporeções e rasulta 
numa pirmanen'* intranquilidade 

Está claro, que em consequên
cia, a destapo tem recorrido a

|um esforço maior e mais cruel, 
nas suas medidas de terror, rea
lizando prisões e rusgas em 
massa. Uma uo<te, não ha ain
da muitas semanas passadas, a 
Oestapo e as forças nazistas 
chamadas S. S. rodearam o pe
queno povoado de Garbatk., 
nas proximidades da cidade de

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, eaquiua da rua Cel. iSo- 

ratiin de Moura.
21

Dr. Cândido Ramos
Acha-se nesta cidade o 

ilustrado medico e intele
ctual patrício sr. Dr. Cân
dido Ramos.

Dorval Ramos
Estaentre nós, já ha alguns, 

dias, o fazendeiro sr. Dor-; 
vai Ramos, acompanhado; 
de sua exma. familia.

7-11-42

Osnf Silva
Acompanhado de eua ex- 

ma esposa, esteve nesta ci
dade o sr. Osní Silva, con- 
ceiti a io farmacêutico esta
belecido no Painél.

Domingos Valente
| Regressou de Sfto Paulo 
o gr. Domingos Valente, 
chefe da Empresa Força e 
Luz deste município.

Dr. Joâo Ribas Ramos

i

Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

Gasogenio Produtora Ltda.
Certificado de rgeistro sob n° 3 da Comissão Estadual 

de Oasogêuio.

AV. PROTASIO ALVES N» 5 

— Telefone 5 3 -9 3  —

PORTO ALEGRE — Rio Orande do Sul — Brasil
FABRICA de ap\relhon de gajogènio « carvSo e lenha torre fat», para 
automóveis, camiuhões, ônibus, tratores, lanchas e motores lixos indus
triai,. de qualquer marca. — Miximo de rendimento h mínimo de dia- 

_ Oa uoaaus «parelhos aão alteram, nem sujam os motores.pendio

Maiores esclarecimentos com o SR. LYDIO REIS, nesta cidade.

Prof. Hélio Moritz
De sua viagem á capital 

do Estado, regressou o com
petente professor de Educa
ção Física do Instituto de 
Educçao d e s t a  c i d a d e ,  
Prof. Helio aloritz.
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Secos, molhados, ferragens, louças, etc., en
contram-se no

ARMAZÉM CENTRAL
de

CEU GOULART
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTEL ROSSI
F R U T A S  C R I S T A L 1 S A D  AS

Entregas a Domicilio
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Conserva estoque de Fogões Geral
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O ctavio  C o rdova  R am os
Io Tbeliâo da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro -  AO LADO DA FaRMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Veria, de Permul;., de Doação, de Lo
cação de Serviço, erc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Pederaes 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisqt r documentos.

9  B rasil na 
G u erra

A Imprensa Inglesa põe 
em relevo o papel do Bra
sil no conflito mundial

Um artigo do «The Times», 0 
mais prestigioso jornal inglês, te
ceu os soguiutes comentários so
bre 0 Brasil:

0 golpe ao Eixo
«A declaração de guerra do 

Brasil constituiu o golpe mais 
formidável que o Eixo já rece
beu na América do Sul. Isso, 
contudo, não passou da legali
zação dum estado de hostilida
des não declaradas que vinha 
prevalecendo desde Janeiro 
Desde então, o Brasil perdeu 
uma vintena de navios, vitimas 
da agressão deliberada e siste
mática dos corsários eixistas.

Mas a Alemanha não contou 
com o Presidente Vargas, não 
contou tão pouco com o na
cionalismo e o carater brasilei
ros. A campanha do Eixo pro
duziu o efeito contrario ao de
sejado. O que provocou, antes 
de tudo, foi o refortalecimento da 
unidade nacional brasileira.»

Cioe-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa 

Programa para DOMINGO, dia 8 
de Novembro de 1942

ás 2,1? Meras:
Um Esplendido PROGRAMA 

VARIADO!
ás 3,30 Horas:

Miekey Kconey o Fred Bar- 
tholomew, em um belo fil
me da Metro:
O pequeno

P etu lan te
ás 4,45 Horas:

Constance Benett e Brian 
Aherue, em uma super ccr 
media:

Sua excelen cia  
o chauffeur

N. B. Preços durante o dia: 
Cr. $1.50 
Cr. $1,00 
Cr. $0,50

ás H,15 Horas:
Belíssima Sessão Elegan

te!
Um GranJe fiime J a Un r  

versai
À1ÀRLENE DIETRICH 

JOB.N WAYNY 
M1SCI3AUEH e muitos 

outros, em:

a p e c a t i o r a
Cert. Censura n-

0 cartorio estA sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 i ras ao meio dia t da*
2 horas da Urde is 6 horas.
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II grande Presidente
«O Presidente Vargas, desde 

muito estava alerta contra a po- 
litia. alemã cujo objetivo era que
brar a integridade do Brasil e tor
cer o curso dasua política, dande 
origem a um moderno Estadi 
dentro duma vasta area assina
lada por velhos sentimentos re- 
gionalisticos, peculiaridades lo 
cais e uma heterogenea po du- 
lação. O Presidente, porémP pro
vou ser um mestre na a t ede  
cone. ;ar seus rivais, quando » 
conciliação podia arregimento? 
P-ra seu lado. Mas também p o 
vou ser capaz de desferir £>?«£ 
rápidos e 'mp.edosamente^n™

Iniciará a Sessão um Compl 
Nocional e um cocplemento na 
I irai da Universal.

Preços: Poltronas Cr. $3,00 (
$ 2,00
_________ Balcão Cr $1,50

Com panhia Jora< 
cy Cam argo

Conforme havia sido anuncii' 
do, a Companhia Joracy C*' 
margo levou á cena, no Cm< 
Teatro Caries Oomes, nos dist 
3 e 4 do corrente, duas das pfr 
ças interessantíssimas da auto- 
na do notável teatrologo patrf 
io Joracy Cam rgo, que dírigr, 

pessoal ntnte, » companh;» q *  
aqui esteve dois dias, arreba
tando da nossa platéia os inaio- 
res aplausos.

A 3 do vigente, em o «S*- 
pio* o desempenho foi expíert- 
dido, e a 4, mais uma vê»
3 tios s a gente oportun id*d=- dc 
apreciar, em «Maria CaçhPçh*' 
o valor artístico dosconipdbeft- 
tes da importante coirpanliiiL'

do assim o exige a -egdttnfi3 
Jo Estado. Assim procedei» «h 
por ocasião do levante injejgri- 
lista em 1938, que foi Íínafiwá 
do por fundos estrangeiros».ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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